
BRASÍLIA E GUANABARA EMOCIONAM O PAÍS
IviMjii.-iitío no Planalto Começam os Festejos da
Nova Capital, Toma Posse no Rio o Primeiro Go-
vernador do Estatlo da Guanabara - '"Esta é Uma
Hora de Júbilo e Esperança'% Diz o Sr. Setie Ca-
mara, ao Receber o Governo tia Cidade Das Mãos
do Sr. Sá Freire Al vim (Texto na Décima I*«í/0
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Mensagem Aos Câríocãs
]V[ESTA madrugada, por entre o ba*

dalar dos sinos, o espocar dos
foguetes, o soar de sirenas e buzmas,
as cerimônias oficiais e as transbor-
dantes manifestações da multidão,
iniciou a terra carioca a sua traje-
tória histórica sob a denominação
nova e as novas responsabilidades
c perspectivas do Estado da Gua-
iiabara.

Q DIA é de alegrias e O GLOBO
sente-se feliz de haver contri-

1)uído para dar forma e voz a essas
alegrias, estimulando a unidade e a
independência da terra carioca c as-
manifestações de regozijo com que
o povo está saudando o novo Estado
da Federação, Mas por isso mesmo
cabelos o dever de proclamar que

os júbilos populares, por mais legí-
timos que sejam, pouco significa-
rão se não forem acompanhados da
consciência de que agora o destino
do Rio de Janeiro, cabeça e coração
do Brasil, está nas mãos do povo
carioca.

DEVE êle testar à altura deste dia
histórico, decidido a provar, pelo

seu esforço, pelo seu civismo, pela
sua energia, que o primado desta
terra esplêndida não foi simples
fruto de circunstâncias fortuitas e
que, afinal, as páginas mais glorio-
sas da sua história não são as já
escritas e adormecidas no passado,
mas as que escreverão no futuro o
seu trabalho e o seu amor a esta
grande e maravilhosa cidade.

O Estudo da (íutintibnru nasceu < m meio a grandes manifesta-
ções dos cariocas emocionados. O centro da cidade estava iltt-
minado. O povo nas ruas. E a madrugada foi alegre, como nas
melhores festas populares do Jtio. (Reportagem na G,a página)
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t monumental parlalório do Palácio do Planalto, na Praça dos Três Podêres, o Presidcn-
Juscelino Kubilscltek fala ao poro de Brasília. Cerram-no o Vice-Presidenle João Con-

ri; a Sm. Sara Lemos fútbitschek e o Sr. Israel Pinheiro, Prefeito da nova Capital do 1'nis

INAUGURADA
Grandes Festas Assinalam a Instalação da Capital da^tepúlilica lio Planalto ~ Pré*
sentes as Mais Altas Autoridades do País, Representantes IMpioináticos c «torna»
listas de Todo o Mundo. (Reportagens IV as Paginas 4, 6,T, íí, 14>I6f 22, 24 e 25)

A Despedida do Càtete
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Cheaa a Brasília o Legado Pontifício, Cardeal Cerejeira Outro aspecto das stolenidudex de inauguração de Brasília, na Prnen tios Três Poderia
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DO PAPA JOÃO XXIII
AOS BRASILEIROS
ORASlUA, 21 tEspeeial para O GLOBO) — Com a cidade às
*¦* escuras e num silencio profundo c rsspeiioso, milhares
de pessoas — dos humildes candangos as mais altas autor!-
dades — assistiram a missa solene comemorativa da inaugu-
ração do novo Distrito Federal, oficiada pelo Cardeal Patriar-
ca de Lisboa, Dom Man.oel Gonçalves Cerejeira, Legado Papal,
num altar armado entre duas colunas do Palácio do Judicia-
fio, na Prata dos Três Podercs Em contraste com a escun-
dao, em que fora propositadamente mergulhada a cidade,
ach#va-se este edifício fcericamente iluminado por luies de
cores aioi e peroía e por holofotes do Exercito Ma primeira
fila de cadeiras destinadas aos convidados especiais tncon-
fravam-se o Presidente da Republica, sua mâê, esposa e
filhas, o Sr .loào Goulart c esposa e ministros de Estado O
ato religioso foi explicado per Dom Helder Câmara e musicas
sacras e o Hino Nacional foram executados pelo Coral Renas-
eertiista e pela Orquestra de Câmara de Sao Paulo,

Bênção Apostólica
Anfes u& bênção papai, rranímihda pela Rádio Vaticano,

falou o Cardea) CcTejeíra, que pediu pira Brasília 4 hênçao
tfes ceuí Em sua oração, o prefado recordou a missa ceie-
bradn ha -t40 anos, quando do Descobrimento do Brasil, por
D Henrique Soares de Coimbra, ressaífando o valor histórico
do afo que hsie se repele Logo apôs, em português, o P.ipa
Joae XXltS dirigiu tssru mensagem ao pavo brasifeirt*. fermt-
nando sjor ciar a bencao apòsío^icj a cidade que se inaugura
Disse S Santidade que Brasslsa representa mais um viriíuia
de amor e esperança entre o p*vo brasileiro, com o quaí **
congratula peto arrôio tia transferência da *«a OpHal Com
cm áob« dt \%*\<s\ de- Vati4*n<5 fefminou * mensagens papal,
envida eom dev*oçÍo por brASíMrfcs de íodss os rec#ftfos

Saudação do Governador
ao Povo de Guanabara
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O fititfrr.ndor >»,?/; v' timntn t a ,Sr. St! Hítir Vam
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/\ GOVERNADOR SeHo Ca-
^' mara dirifjíu afraves do
O GLOBO o seguinte iauda-
CaO ao po/o cariaca:

"Nesfa alvorada histórica,
de tao profundo sigmiicado
paru o Brasil, que inaugura
sua nova Capitai e para os
cariocas, que celebram sua
maioridado política, desejo
prestar minha homenagem de
apreço e lealdade ao povo do
Estude da Guanabara, sinto-
ramenfe desvanecido pela hon-
ra de ser o üeu primeiro Go-
vprnador. Nao medirei irs-
baího «em entusia&mo para
corresponder a essa confian*
ça, no empenho de servir cm
rodas; os momentos a est* Ci-
dado Maravilhosa, eoraeao a
cérebro do Brasil, ferra fie
adoção de todos os brasife »
rts. «tffo progreífo o t/ma con*
d-çao do propnp deienvolví-
menío racionai Muito me
<lprii qfje esíá «?udaçao Scjá
tíansmiliti» par intermédio do
gfanííf |OfHD! de Rsberto M**
rmho. tüo iní:rtí{tmerite i;o,âílo
á historia âo Rse do Jinísra
a de rui* vitífl leirj steto- um
f-fii ínferprírc cmi ioda *4
horíí
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